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⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afirmou 
nesta quinta-feira que os EUA 
têm “controle total” sobre o Es-
treito de Ormuz e que nenhuma 
embarcação pode entrar ou sair 
da via marítima sem aprovação 
da Marinha americana, em mais 
uma escalada da pressão sobre 
o Irã.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump declarou que o Es-
treito está “completamente se-
lado” até que Teerã “seja capaz 
de fazer um acordo”. “Temos 
controle total sobre o Estreito 
de Ormuz. Nenhum navio pode 
entrar ou sair sem a aprovação 
da Marinha dos Estados Uni-
dos”, escreveu.

Na mesma postagem, o pre-
sidente afirmou que o Irã enfren-
ta dificuldades para definir sua 
liderança, citando disputas inter-
nas entre “linha-dura”, que, se-
gundo ele, estariam “perdendo 
feio no campo de batalha”, e mo-
derados, que “não são nada mo-
derados”, mas estariam ganhan-
do espaço.

Trump afirmou ainda ter 
ordenado à Marinha america-
na que “atire para matar” em 
qualquer embarcação que este-
ja instalando minas nas águas 
do  Estreito de Ormuz, em nova 
escalada das tensões com o Irã 
na principal rota global de trans-
porte de petróleo.

Em publicação na Truth So-
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cial, ele disse que a ordem vale 
para “qualquer barco, por menor 
que seja”, envolvido na ativida-
de. “Não deve haver hesitação”, 
escreveu. O presidente também 
afirmou que navios-varredores 
de minas dos EUA já atuam na 
região e determinou a ampliação 
da operação.

“Estão limpando o estreito 
agora. Estou ordenando que essa 
atividade continue, mas em um 
nível triplicado”, declarou. A pos-
tagem veio após os EUA apreen-
derem nesta quinta-feira mais 
um petroleiro associado ao con-
trabando de petróleo iraniano, 
ampliando o impasse com Teerã. 
Um dia antes, a Guarda Revolu-
cionária do Irã (IRGC) assumiu o 
controle de duas embarcações no 
Estreito de Ormuz, depois de ata-
car três navios cargueiros.

Por outro lado, o presi-

dente do Parlamento do Irã, 
Mohammad Ghalibaf, afirmou 
também nesta quinta-feira que 
um cessar-fogo completo só tem 
sentido “se não for violado pelo 
cerco marítimo e pelo sequestro 
da economia mundial”.

Em publicação no X, ele tam-
bém destacou que a trégua to-
tal precisa que a “beligerância 
dos sionistas” em todos os fronts 
seja interrompida. “A reabertura 
do Estreito de Ormuz não é pos-
sível com uma violação flagran-
te do cessar-fogo”, acrescentou 
na postagem.

Sem deixar claro se tratava 
sobre EUA ou Israel, Ghalibaf 
disse que os inimigos não al-
cançaram seus objetivos com a 
agressão militar e nem o alcan-
çarão com intimidação. “O único 
caminho é aceitar os direitos da 
nação iraniana”, concluiu.

⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

EUA coloca maconha medicinal
em categoria menos restritiva

O procurador-geral interino 
do governo Donald Trump, Todd 
Blanche, assinou nesta quinta-fei-
ra, uma ordem que reclassifica a 
maconha medicinal licenciada por 
Estados norte-americanos como 
uma substância de menor risco, 
em uma mudança política há mui-
to defendida por ativistas do tema.

A medida não legaliza o uso 
medicinal ou recreativo da maco-
nha sob a legislação federal, mas 
altera sua classificação regulató-
ria. A decisão transfere a subs-
tância da Lista I - que reúne dro-
gas sem uso médico reconhecido e 
com alto potencial de abuso como 
heroína e LSD - para a Lista III, ca-
tegoria menos restritiva, de subs-
tâncias como cetamina e alguns 
esteroides anabolizantes.

Possuir maconha nos Estados 
Unidos é um crime federal puní-
vel com multas e prisão. Vender 
ou cultivar maconha é uma ofen-
sa mais grave, punível com penas 
de prisão de cinco anos a perpé-

tua, dependendo da quantidade 
da droga. A ordem executiva não 
altera isso. Alguns Estados têm le-
gislação própria.

Na prática, a decisão abre es-
paço para benefícios fiscais a ope-
radores licenciados de maconha 
medicinal e reduz barreiras para 
pesquisas científicas envolvendo a 
cannabis. O governo Trump tam-
bém afirmou que pretende acele-
rar o processo mais amplo de re-
classificação da maconha, com a 
previsão de uma audiência marca-
da para o fim de junho.

Em dezembro, Trump havia 
determinado que sua equipe avan-
çasse “o mais rápido possível” na 
reclassificação da substância. No 
sábado, 18, ao assinar uma ordem 
executiva relacionada a psicodéli-
cos, o presidente chegou a demons-
trar insatisfação com a demora no 
andamento do tema. O uso me-
dicinal da maconha nos EUA já 
é permitido em 40 Estados e em 
Washington, D.C. À medida que 
mais Estados adotaram a maconha, 
mais pessoas passaram a usá-la.

Israel diz estar preparado para devastar o Irã
O ministro da Defesa de 

Israel, Israel Katz, disse que o 
país está preparado defensiva 
e ofensivamente para retomar 
o combate com o Irã, aguar-
dando o sinal verde para re-
tomada das ações, segundo 
informações veiculadas pelo 
Canal 12.

Katz afirmou que Israel 
pode devolver o Irã à Idade 
da Pedra com a explosão de 
instalações de energia e ele-
tricidade e esmagando sua 
infraestrutura econômica. O 
ataque será diferente desta 
vez e serão lançados golpes 

devastadores que abalarão as 
fundações do regime irania-
no, ameaçou.

Representante do gover-
no israelense realizou nesta 
quinta-feira uma avaliação es-
pecial da situação, com a par-
ticipação da cúpula das Forças 
de Defesa do país e do setor de 
defesa. Segundo Katz, os alvos 
já foram definidos e “aguarda-
mos o sinal verde dos Estados 
Unidos - antes de tudo, para 
completar a eliminação da di-
nastia Khamenei, a idealizado-
ra do plano de destruição de Is-
rael”, citou a reportagem.

Katz ameaçou assassinar o 
novo líder supremo do Irã, Moj-
taba Khamenei, além de outros 
líderes, e também atacar usi-
nas de eletricidade e outras in-
fraestruturas críticas, em uma 
tentativa de levar o país “de 
volta à escuridão”.

A guerra dos Estados Uni-
dos e Israel contra o Irã passa 
por mais um momento crítico, 
com aparente colapso das ne-
gociações de paz, continuidade 
do bloqueio naval dos EUA ao 
Irã, e tentativas iranianas de 
impor seu controle no Estreito 
de Ormuz.


